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Sem entrar em discussão sobre a validade das Ordens Sagradas, decidi escrever algumas palavras
sobre a educação dos candidatos ao Sacerdócio. Na era pós Vaticano II, a Igreja enfrentou vários
problemas graves na educação dos padres. Os que aceitaram as reformas do Vaticano II dizem
que, levando em conta o espírito da época, ensinam os candidatos da melhor maneira tradicional.
Por outro lado, aqueles que rejeitaram as reformas do Vaticano II e se dizem católicos tradicionais,
dizem que dão melhor formação aos candidatos ao sacerdócio. Ambos os campos culpam um ao
outro pela falta de treinamento. Além disso, um certo grupo "mais treinado" ¹ afirma que, embora
outras congregações tenham seus próprios seminários, esse grupo é o único que oferece a melhor
formação para os futuros padres, e se os padres não foram "formalmente" treinados neste
"melhor de os melhores"² seminários, eles não têm o direito de ensinar aos homens o que eles
devem acreditar e o que devem fazer. Claro, tais alegações não têm qualquer base razoável. Eles
se baseiam na "soberba da vida, que não é do Pai, mas do mundo". Os "mais treinados" devem
saber que o atual sistema de ensino do seminário teve sua origem apenas no século XVI em um
decreto do Concílio de Trento, e que também possui métodos e prazos variados que dependem de
muitos fatores. O sistema de educação dos padres em diferentes períodos históricos nem sempre
foi o mesmo. Espero que esteja claro para todos que o sistema educacional em tempos de
perseguição ou de guerra não pode ser exatamente o mesmo que em tempos de paz ou
em tempos de relativa liberdade da Igreja. Por exemplo, São Carlos Borromeu, que teve um
papel de liderança nos trabalhos do Concílio de Trento e que também foi muito zeloso e bem
sucedido em fazer cumprir as decisões do Concílio, não se envergonhou de dar vários cursos para
a educação de seus sacerdotes:

"São Carlos Borromeo, Cardeal Arcebispo de Milão, que teve um papel de
destaque nos trabalhos do Concílio de Trento, também foi muito zeloso e bem-
sucedido em fazer cumprir suas decisões. Para sua grande diocese, ele
estabeleceu três seminários: um deles fornecido um curso completo de estudos
eclesiásticos; em outro, um curso mais curto, especialmente para aqueles
destinados a paróquias do interior; o terceiro era para sacerdotes que
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Se alguém concorda com as afirmações absurdas dos "mais treinados", então pode-se logicamente
chegar a uma conclusão mais ridícula de que São Paulo deveria ser destituído do título de
Apóstolo, e São Basílio o Grande e São João Crisóstomo deveriam ser destituídos do título de
Doutor da Igreja, porque nem São Paulo, nem São Basílio Magno ou São João Crisóstomo
estudaram em seminários. Alguns fatos sobre São Basílio Magno e São João Crisóstomo;

São Basílio Magno (329-379), Bispo de Cesaréia, um dos mais ilustres Doutores da Igreja. Ele se
classifica depois de Atanásio como defensor da Igreja Oriental contra as heresias do quarto século.
Ele era bem avançado em retórica, gramática, filosofia, astronomia, geometria e medicina.
Conhecemos os nomes de dois de seus professores em Atenas, Prohseresius, possivelmente um
cristão, e Himerius, um pagão, todavia, São Basílio nunca estudou em um seminário. Ele foi
ensinado na Fé por seus pais cristãos, por Dianius Bispo de Cesaréia, e também aprendeu por si
mesmo do Evangelho e dos escritos de Orígenes. Para aprender os caminhos da perfeição, Basílio
visitou os mosteiros do Egito, Palestina, Coele-Síria e Mesopotâmia. São Basílio ficou conhecido
como o pai do monasticismo oriental, o precursor de São Bento.

São João Crisóstomo (347-407), bispo de Constantinopla, o mais proeminente doutor da Igreja
grega e o maior pregador já ouvido em um púlpito cristão. Os seus dons naturais, assim como as
circunstâncias exteriores, ajudaram-no a tornar-se o que era.

"Pagãos, maniqueístas, gnósticos, arianos, apolinários, judeus fizeram seus prosélitos em
Antioquia, e os próprios católicos foram separados pelo Cisma com os bispos Meletius e Paulinus.
Assim, a juventude de Crisóstomo caiu em tempos difíceis. Seu pai, Secundus, era um oficial de
alto escalão do exército sírio. Em sua morte logo após o nascimento de João, Anthusa, sua esposa,
de apenas vinte anos de idade, assumiu o comando de seus dois filhos, João e uma irmã mais
velha. Felizmente era uma mulher de inteligência e caráter, não apenas instruiu seu filho na
piedade, mas também o enviou para as melhores escolas de Antioquia, embora com relação à
moral e à religião muitas objeções pudessem ser levantadas contra eles."

Foi uma virada muito decisiva na vida de Crisóstomo quando conheceu (cerca de 367) o bispo
Meletius. A sinceridade, o caráter brando desse homem cativou Crisóstomo a tal ponto que logo
começou a afastar-se dos estudos clássicos e profanos e a se dedicar a uma vida ascética e
religiosa. Estudou a Sagrada Escritura e frequentou os sermões de Meletius. Cerca de três anos
depois, recebeu o Santo Batismo e foi ordenado leitor. Mas o jovem clérigo, tomado pelo desejo de
uma vida mais perfeita, logo depois entrou em uma das sociedades ascéticas perto de Antioquia,

precisavam suprir as deficiências da formação anterior." ( A
ENCICLOPÉDIA CATÓLICA , VOLUME XIII, p. 696)

"O próprio Basílio nos conta como, como um homem despertado de um sono
profundo, ele voltou seus olhos para a maravilhosa verdade do Evangelho,
chorou muitas lágrimas por sua vida miserável e orou pedindo orientação de
Deus" ( THE CATHOLIC ENCYCLOPEDIA , VOLUME II, pp. 330-331) .
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que estava sob a direção espiritual de Carterius e especialmente do famoso Diodorus, mais tarde
bispo de Tarso (ver Palladius, "Dialogus", ver; Sozomenus, "Hist, eccies.", VIII, 2). A oração, o
trabalho manual e o estudo das Sagradas Escrituras eram suas principais ocupações, e podemos
seguramente supor que suas primeiras obras literárias datam dessa época. ( A ENCICLOPÉDIA
CATÓLICA , VOLUME VIII, pp. 452-453) .

Também tenho medo de imaginar o que os "mais treinados" poderiam ter feito com São Cipriano
de Antioquia , bispo e mártir, ex-mago pagão que lidava com demônios e se tornou diácono,
padre e finalmente bispo.

"CIPRIANO, SANTO, e JUSTINA, SANTA, cristãos de Antioquia que sofreram o martírio durante a
perseguição de Diocleciano em Nicomédia, 26 de setembro de 304, sendo a data de setembro
posteriormente transformada no dia de sua festa. Cipriano era um mago pagão de Antioquia que
lidava com demônios. Com a ajuda deles, ele procurou levar Santa Justina, uma virgem cristã, à
ruína; mas ela frustrou os três ataques dos demônios pelo sinal da cruz. Levado ao desespero,
Cipriano fez em si mesmo o sinal da cruz e assim libertou-se das malhas de Satanás. Foi recebido
na Igreja, tornou-se preeminente por dons milagrosos e tornou-se sucessivamente diácono,
sacerdote e finalmente bispo, enquanto Justina tornou-se chefe de um convento. Durante a
perseguição de Diocleciano, ambos foram presos e levados para Damasco, onde foram torturados
de forma chocante e cruel. Como na fé nunca vacilaram, foram levados perante Diocleciano em
Nicomédia que os mandou decapitar na margem do rio Gallus. O mesmo destino se abateu sobre
um cristão, Teocisto, que veio a Cipriano e o abraçou. Depois que os corpos dos santos
permaneceram insepultos por seis dias, foram levados por marinheiros cristãos para Roma, então
enterrados na propriedade de uma nobre senhora chamada Rufina e mais tarde sepultados na
basílica de Constantino." (THE CATHOLIC ENCYCLOPEDIA, VOLUME IV, pág. 583).

De acordo com a mesma Enciclopédia Católica, "Antes de Santo Agostinho, nenhum traço pode ser
encontrado de quaisquer instituições especiais para a educação do clero." Agora um "salto" do
século 5 para o século 20, e algumas palavras sobre a Igreja Greco-Católica na URSS. De 8 a 10 de
março de 1946, cerca de 200 padres católicos gregos foram forçados pelo NKVD (ministério da
União Soviética) a se reunir no pseudo-sínodo na Catedral de São Jorge de Lviv e, sob pressão do
NKVD, a Uniata (católicos ocidentais na ucrânia) de 1596 foi condenada pelo sínodo, foi então
anunciada a saída da Igreja Greco-Católica da jurisdição do Papa e a adesão imediata à Igreja
Ortodoxa Russa. Em 1945-1947, as autoridades soviéticas prenderam, deportaram e condenaram a
campos de trabalhos forçados na Sibéria e outros lugares, assim sofreram o metropolita Yosyf
Slipyi da Igreja e nove outros bispos católicos gregos, bem como centenas de clérigos e
importantes ativistas leigos. Somente em Lviv, 800 padres foram presos. Todos os bispos
mencionados acima e um número significativo de clérigos morreram em prisões, campos de
concentração, exílio interno ou logo após sua libertação durante o regime pós-Stalin. Apenas o
Metropolita Yosyf Slipyi**, após 18 anos de prisão e perseguição**, foi libertado por intervenção de
João XXIII, refugiando-se em Roma. Os católicos ucranianos de rito bizantino continuaram a existir
na clandestinidade por décadas, até 1989. O clero teve que desistir do exercício público de seus
deveres sacerdotais, mas secretamente administravam sacramentos para muitos fiéis. Eles
também forneceram estudos para aqueles que tinham vocações para o sacerdócio. Casas
e apartamentos particulares eram usados ​​para a Divina Liturgia e para a educação dos
candidatos ao Sacerdócio. Muitos padres assumiram profissões civis e celebraram a Divina



Liturgia em particular. A identidade de muitos padres poderia ser conhecida pela milícia (polícia)
que regularmente os vigiava, interrogava e aplicava multas, mas não chegavam a ser preso, a
menos que suas atividades fossem além de um pequeno círculo de pessoas. Sacerdotes novos,
ordenados secretamente, muitas vezes eram tratados com mais severidade. Conheci
pessoalmente alguns padres greco-católicos, que passaram mais de uma década presos. Eles
celebravam a Divina Liturgia diariamente e davam aulas aos candidatos ao sacerdócio,
mesmo em campos de trabalhos forçados. O seguinte também deve ser dito; A maioria dos
padres de rito latino, que passaram muitos anos nos prestigiosos seminários e desfrutaram de
belas igrejas e catedrais, aceitaram com muita facilidade as reformas do Vaticano II. Os
sacerdotes ucranianos de rito bizantino, perseguidos por mais de quarenta anos e expulsos de
suas igrejas e seminários, mantiveram fielmente a fé católica tradicional. Em dezembro
de 1989, após o encontro entre Karol Wojtyla (João Paulo II) e Mikhail Gorbachev, ex-presidente
soviético, a União Soviética promulgou uma lei para proteger a liberdade religiosa e permitiu que a
Igreja Católica Ucraniana saísse da clandestinidade. A partir desse momento, o Vaticano fundou
muitos seminários reformados para os homens de rito bizantino que tinham vocações para o
sacerdócio, e também começou o processo de "reeducação" dos padres greco-católicos da
clandestinidade. É muito importante notar que nenhum padre clandestino foi autorizado a
ensinar seminaristas nos novos seminários, mas apenas alguns deles foram autorizados
a trabalhar como bibliotecários. Somente aqueles que tinham passaportes de países ocidentais
como EUA, Canadá, Brasil, Argentina, Reino Unido, Irlanda, Bélgica, Itália, França, Alemanha,
Áustria, Austrália, Nova Zelândia, etc. Este exemplo comparativo mostra que a formação dos
futuros sacerdotes é um processo de formação sacerdotal que não depende do sistema de
ensino ou do prestígio do seminário ou da notoriedade dos professores, mas da vocação
ao sacerdócio e da compreensão da sua missão. Agora, mais um extrato da Enciclopédia
Católica;

" II. OBJETIVO DA EDUCAÇÃO DO SEMINÁRIO. - Um seminário é uma escola na qual os
sacerdotes são treinados. Um padre é o representante de Cristo entre os homens: sua missão é
levar adiante a obra de Cristo para a salvação das almas; em nome de Cristo e por Seu poder,
ensinar aos homens o que devem crer e o que devem fazer: perdoar os pecados e oferecer em
sacrifício o Corpo e o Sangue de Cristo, é um outro Cristo (sacerdos alter Christus). A sua formação,
portanto**, deve estar em harmonia com este alto ofício** e, conseqüentemente, diferente em
muitos aspectos da preparação para as profissões seculares. Ele deve possuir não apenas uma
educação nas artes liberais, mas também ter um conhecimento profissional e, além disso, como
um oficial do exército ou da marinha, ele precisa adquirir as maneiras e os hábitos pessoais que se
tornam sua vocação. Ensinar aos candidatos ao sacerdócio o que um padre deve saber e torná-los
o que um padre deve ser é o propósito da educação no seminário; para este duplo fim tudo na
forma de estudos e disciplina deve ser direcionado." p. 694. " IV. HISTÓRIA. –

A. Origem Tardia.- Este sistema de educação do seminário, que agora se tornou uma característica
essencial da vida da Igreja, teve sua origem apenas no século XVI em um decreto do Concílio de
Trento. Visto que a obra de Cristo na terra deve continuar principalmente por meio dos sacerdotes
diocesanos, os apóstolos e os primeiros papas e bispos sempre deram um cuidado especial à
seleção e treinamento do clero. São Paulo adverte Timóteo para não impor as mãos levianamente
a ninguém (I Tim., v, 22). Nos escassos registros dos primeiros pontífices romanos, lemos
invariavelmente o número de diáconos, padres e bispos que eles ordenaram. Mas, embora o



treinamento do clero sempre tenha sido considerado uma questão de vital importância,
deveríamos procurar em vão durante os primeiros séculos por um sistema organizado
de educação clerical, assim como deveríamos procurar em vão pela teologia plenamente
desenvolvida de São João.

B. Treinamento individual nos primeiros tempos. - Antes de Santo Agostinho, nenhum vestígio pode
ser encontrado em quaisquer instituições especiais para a educação do clero. Professores e alunos
das famosas escolas cristãs de Alexandria e Edessa forneciam padres e bispos; mas essas escolas
destinavam-se ao ensino de catecúmenos e à instrução geral; não podem, portanto, ser
considerados como seminários**. A formação dos sacerdotes era pessoal e prática; os meninos e
rapazes ligados ao serviço de uma igreja auxiliavam o bispo e os padres no desempenho de suas
funções** e, assim, pelo exercício dos deveres das ordens menores, aprendiam gradualmente a
cuidar da igreja, a ler e explicar a Sagrada Escritura, a preparar os catecúmenos para o batismo e
administrar os sacramentos.

C. De Santo Agostinho à Fundação das Universidades . - Santo Agostinho estabeleceu perto da
catedral, em sua própria casa (in domo ecclesiae), um mosteiro clericorum em que com seu clero
conviviam juntos. Ele elevaria à Ordem apenas os que estivessem dispostos a unir a vida
comunitária com o exercício do ministério. Em poucos anos esta instituição cedeu bispos a várias
sedes na África. Era, no entanto, mais uma casa do clero do que um seminário. O exemplo de
Santo Agostinho foi logo seguido em Milão, Nola e em outros lugares. Um concílio realizado em 529
em Vaison, no sul da Gália, exortou os párocos a adotarem um costume já existente na Itália; de
receber jovens clérigos em suas casas e instruí-los com zelo paternal a fim de preparar para si
sucessores dignos. Dois anos depois, o segundo Concílio de Toledo decretou que os clérigos
deveriam ser formados por um superior na casa da Igreja _(in domo Ecclesiae),_sob o olhar do
bispo. Outro Concílio de Toledo, realizado em 633, exorta que esse treinamento seja iniciado cedo,
para que os futuros padres possam passar sua juventude não em prazeres ilegais, mas sob a
disciplina eclesiástica. Entre essas escolas catedrais, a mais conhecida é a estabelecida perto da
Basílica de Latrão, onde muitos papas e bispos foram educados ab infantia (desde a infância). Além
disso, não poucos mosteiros, como St. Victor em Paris, Le Bec na Normandia, Oxford e Fulda,
educaram não apenas seus próprios súditos, mas também aspirantes ao clero secular.

D. Do século XIII ao Concílio de Trento. - Das escolas episcopais locais cresceram as universidades
medievais, quando seus ilustres professores atraíram de algumas cidades, por exemplo, Paris,
Bolonha, Oxford etc., estudantes de várias províncias e até de todas as partes da Europa. Como
nessas escolas a teologia, a filosofia e o direito canônico ocupavam o primeiro lugar, grande parte
dos alunos eram eclesiásticos ou membros de ordens religiosas; privadas de seus professores
mais capazes e alunos mais talentosos, a catedral e as escolas monásticas
gradualmente declinaram. Ainda assim, apenas cerca de um por cento do clero pôde frequentar
cursos universitários. A educação da grande maioria, portanto, era cada vez mais negligenciada,
enquanto uns poucos privilegiados desfrutavam de fato das maiores vantagens intelectuais, mas
recebiam pouco ou nenhum treinamento espiritual. As faculdades em que viveram mantiveram por
algum tempo uma boa disciplina; mas em menos de um século a vida dos estudantes
eclesiásticos nas universidades não era melhor do que a dos estudantes leigos. O que
faltava era a formação do caráter e a preparação prática para o ministério.



E. O Decreto do Concílio de Trento.- Após a Reforma, a necessidade de um clero bem treinado foi
mais sentida. Nos trabalhos da comissão nomeada pelo papa para preparar as questões a serem
discutidas no Concílio de Trento, a educação eclesiástica ocupa um lugar importante. Quando o
concílio se reuniu "para extirpar a heresia e reformar a moral", decretou em sua Quinta Sessão
(junho de 1546) que provisões deveriam ser feitas em todas as catedrais para o ensino da
gramática e da Sagrada Escritura para clérigos e estudiosos pobres. O concílio foi interrompido
antes que a questão do treinamento clerical pudesse ser formalmente abordada. Enquanto isso,
Santo Inácio estabeleceu em Roma (1553) o Collegium Germanicum para a educação dos
estudantes eclesiásticos alemães. Cardeal Pólo, que havia testemunhado a fundação do Colégio
Alemão e tinha sido membro da comissão de preparação para o Concílio de Trento, foi para a
Inglaterra após a morte de Henrique VIII para restabelecer a religião católica. Nos regulamentos
que emitiu em 1556, a palavra seminário parece ter sido usada pela primeira vez no seu sentido
moderno, para designar uma escola dedicada exclusivamente à formação do clero. Após a
reabertura do Concílio, os Padres retomaram a questão da formação clerical; e depois de discuti-lo
por cerca de um mês, eles adotaram o decreto sobre a fundação de seminários eclesiásticos. Em
15 de julho, na Vigésima Terceira Sessão, foi proclamada solenemente em sua forma atual, e
desde então permaneceu a lei fundamental da Igreja sobre a educação dos sacerdotes. Em
substância, é o seguinte: (1) Cada diocese é obrigada a sustentar, educar na piedade e treinar na
disciplina eclesiástica um certo número de jovens, em um colégio a ser escolhido pelo bispo para
esse fim; dioceses pobres podem se combinar, grandes dioceses podem ter mais de um seminário.
(2) Nestas instituições devem ser recebidos meninos que tenham pelo menos doze anos de idade,
saibam ler e escrever razoavelmente e, por sua boa disposição, deem esperança de que
perseverarão no serviço da Igreja; os filhos dos pobres devem ser preferidos. (3) Além dos
elementos de uma educação liberal [como então entendida- não confundir com liberalismo], os
alunos devem receber um conhecimento profissional para capacitá-los a pregar, conduzir o
culto divino e administrar os sacramentos. (4) Os seminários devem ser mantidos por um
imposto sobre a renda dos bispados, capítulos, abadias e outros benefícios. (5) No governo do
seminário, o Bispo seja coadjuvado por duas comissões de presbíteros, uma para os assuntos
espirituais e outra para os temporais. Os padres de Trento entenderam tão bem a importância do
decreto, devido à grande estimativa, que se felicitaram e vários declararam que, se o concílio não
tivesse feito mais nada, isso seria uma recompensa mais do que suficiente para todos os seus
trabalhos. Um historiador do concílio, o cardeal Pallavicini, não hesita em chamar a instituição dos
seminários de a reforma mais importante realizada pelo concílio.

F. Execução do Decreto de Trento em vários países. - Para providenciar a execução deste
importante decreto, Pio IV instituiu imediatamente uma comissão de cardeais. No ano seguinte
(abril de 1564), decretou a fundação do Seminário Romano, que foi inaugurado em fevereiro de
1565 e que por mais de três séculos foi berçário de padres, bispos, cardeais e papas. São Carlos
Borromeo, Cardeal Arcebispo de Milão, que teve um papel de liderança nos trabalhos do Concílio
de Trento, também foi muito zeloso e bem-sucedido em fazer cumprir suas decisões. Para sua
grande diocese, ele estabeleceu três seminários: um deles forneceu um curso completo de estudos
eclesiásticos; em outro, um curso mais curto, especialmente para aqueles destinados às paróquias
do interior; a terceira era para padres que precisavam suprir as deficiências da formação anterior.
Para essas instituições St. Charles elaborou um conjunto de regulamentos, que desde então tem
sido uma inspiração e um modelo para todos os fundadores de seminários. Em outras partes da
Itália, o decreto de Trento foi gradualmente posto em vigor, de modo que a menor das trezentas



dioceses tinha seu próprio seminário completo, incluindo departamentos colegiados e teológicos.
Na Alemanha, a guerra e o progresso da heresia foram sérios obstáculos à execução do decreto de
Trento; ainda seminários foram fundados em Eichstadt (1564), Munster (1610) e Praga (1631). Em
Portugal, o Venerável Bartolomeu dos Mártires, Arcebispo de Braga, fundou um seminário poucos
meses após o encerramento do Concílio de Trento. Várias tentativas dos bispos franceses
terminaram em fracasso, até que São Vicente de Paulo e o padre Olier abriram seminários em Paris
(1642) e ajudaram a estabelecê-los em outras partes da França. Uma característica desses
seminários e, afirma-se, uma das causas de seu sucesso foi a separação dos estudantes de
teologia daqueles que estudavam os clássicos, do seminário teológico do seminário
preparatório. Em Paris, os alunos de St. Sulpice costumavam assistir a palestras na Sorbonne;
alguns cursos dados no seminário completavam sua formação intelectual, enquanto meditação,
conferências espirituais, etc. proporcionavam sua formação moral e religiosa. Em outros lugares,
especialmente quando não havia universidade, organizou-se um curso completo de instrução no
próprio seminário. Na Inglaterra e na Irlanda, a perseguição impediu a fundação de seminários;
antes da Revolução Francesa, os padres da missão inglesa eram treinados no Colégio Inglês de
Douai. Aspirantes irlandeses ao sacerdócio, que deixavam a Irlanda com risco de perder a vida,
foram para as faculdades fundadas para eles em Paris, Louvain e Salamanca por outros exilados
irlandeses e outros benfeitores generosos, se preparavam assim para uma vida de auto-sacrifício,
muitas vezes terminando em martírio." A ENCICLOPÉDIA CATÓLICA, UMA OBRA INTERNACIONAL
DE REFERÊNCIA SOBRE A CONSTITUIÇÃO, DOUTRINA, DISCIPLINA E HISTÓRIA DA IGREJA CATÓLICA
EDITADA POR CHARLES G. HERBERMANN, Ph.D., LL.D. EDWARD A. PACE, Ph.D., DD CONDE B.
FALLEN, Ph.D., LL.D. THOMAS J. SHAHAN, DD JOHN J. WYNNE, SJ ASSISTIDO POR NÚMEROS
COLABORADORES, EM QUINZE VOLUMES, VOLUME XIII, Nova York, ROBERT APPLETON COMPANY,
Nihil Ohstat, 1º de fevereiro de 1912, REMY LAFORT, DD, CENSOR, Imprimatur +JOHN CARDINAL
FARLEY ARCHBISHOP OF NEW YORK, pp. 695-696

A partir deste esboço histórico, fica claro que a Igreja sempre cuidou da educação dos sacerdotes e
de forma alguma questionou qualquer educação que dependesse das circunstâncias que a Igreja
enfrentava.

Cristo, o Príncipe dos pastores e o Bom Pastor, não exige que Seus sacerdotes sejam
"enciclopédias ambulantes". Ele exige que sejam bons pastores.

Dar palestras com estantes cheias de livros nas costas não faz de uma pessoa um grande
teólogo e um monopolista da educação do seminário. Se em todas as ocasiões ele está
alardeando que é ambos, pode ser um sinal de que realmente não é nenhum dos dois; ele deve
primeiro aprender o que é o Sacerdócio de Cristo. Se, tendo centenas de volumes, não tem
ideia do que é o Sacerdócio de Cristo, então o que, além de arrogância e orgulho, ele
pode ensinar aos seminaristas?

Alguém pode ser um pregador eloquente, mas ao mesmo tempo ser um falso mestre, que, em vez
de mostrar às almas o caminho do céu, as conduz ao inferno.

O Rev. P. Chas. Agostinho, O.S.B., D.D., comentando sobre EQUIPAMENTO CIENTÍFICO DO CLERO
(Can. 129-131) diz que "fé não é gnose":



"O Código, ao insistir no conhecimento ou na ciência dos clérigos, simplesmente segue a tradição e
repete os antigos cânones. A advertência de São Paulo a Timóteo é tão oportuna agora quanto era
então, porque a fé não é gnose, e a Igreja é a guardiã da depositum fidei. " UM COMENTÁRIO AO
NOVO CÓDIGO DE DIREITO CANÔNICO , Pelo REV. P. CHAS. AUGUSTINE, OSB, DD, Professor de
Direito Canônico, VOLUME II, Clero e Hierarquia, B. HERDER BOOK CO., 17 SOUTH BROADWAY, ST.
Louis, Missouri, E 68 GREAT RUSSELL ST. LONDRES, W. C, 1918, Cum Permissu Superiorum, NIHIL
OBSTAT Sti. Ludovici, morto em 7 de setembro de 1918, FG Holweck, Censor Librorum,
IMPRIMATUR Sti. Ludovici, morreu em 8 de setembro de 1918, +Joannes J. Glennon,
Archiepiscopus, Sti. Ludovici, pág. 75

Acho que todos pelo menos uma vez já ouviram esses nomes: Ário, Hus ou Lutero. Eles eram
clérigos suficientemente educados de seu tempo, mas sua educação não ajudou a eles ou a
seus seguidores. A cada um deles podem ser aplicadas as palavras de São Paulo (1 Cor. 8:1**)
"O conhecimento incha" sem a última parte do versículo "mas a caridade edifica".** Podemos não
obter "todo o conhecimento" em um seminário com condições de vida confortáveis ​​para os
seminaristas, mas a Caridade de Cristo é exatamente o que faz de um seminarista um
sacerdote de Cristo. O mesmo Apóstolo diz: "E ainda que eu tivesse profecia, e conhecesse
todos os mistérios, e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, a ponto de transportar
montanhas, e não tivesse caridade, eu nada seria." (1 Cor. 13:2) Um ótimo exemplo bem recente é
o de Eugenio Pacelli, que no final do primeiro ano letivo, por problemas de saúde, teve que
abandonar as duas universidades e continuou seus estudos em casa, passando assim a maior
parte de seus anos de seminário como um aluno externo, e isso bastou para que os
Cardeais o elegessem Papa, que é conhecido por todos como Pio XII. Finalmente, algumas
palavras sobre mais um tema da formação sacerdotal, que não faz parte do currículo do seminário,
mas é parte integrante do próprio Sacerdócio; Todo sacerdote, por mais educado que seja, deve
estar pronto para ser rejeitado, traído, perseguido, crucificado, ou seja, para ser
literalmente alter Christus****. Essas coisas podem acontecer a qualquer momento,
independentemente do sistema de educação do seminário, seja curto, acadêmico ou pós-
graduado, e nenhum professor "mais treinado" - que nunca experimentou essas coisas por si
mesmo - pode ensinar a você esse assunto. Cristo é o professor deste assunto. Portanto,
resumindo, podemos dizer que o objetivo da educação sacerdotal não é fazer do
seminarista um professor narcísico, mas formar um padre humilde, "que seja capaz de
carregar o fardo do sacerdócio", que "esteja pronto viver e trabalhar entre os homens
como embaixador de Cristo" e "continuar a obra de Cristo para a salvação das almas".

Rev. Padre Velerii, 21 de outubro de 2022, dia de Santa Úrsula, traduzido do site

catholicmessage.org por Dr. Yuri Maria, revisado por Jorge Meri.

Pe. Valerii Kudryavtsev é um padre ucraniano de rito bizantino que foi apadrinhado por S.E.R.
Monsenhor Dolan, atualmente vive na Inglaterra devido às catástrofes em seu País.

1.referência ao seminário de S.E.R. Monsenhor Sanborn, conhecido como M.H.T. seminary, Flórida.

2. Trocadilho para MHT- Most Highly Tradicional seminary- O mais elevado seminário tradicional.

Revision #2
Created 3 May 2025 21:49:41 by Admin

http://www.catholicmessage.org/


Updated 3 May 2025 21:50:21 by Admin


